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ACIDENTE ENTRE TRÊS CARROS DEIXOU 11 FERIDOS NAS PROXIMIDADES DE BRAZLÂNDIA: ENGARRAFAMENTO DE 6KM 

lano Andrade/CS 

NO EIXO MONUMENTAL, UM ÔNIBUS E UM UNO BATERAM NA PISTA MOLHADA 

CARREIO BRAZIUENSE • Brasília, segunda-feira, 5 de novembro de 2007  •• 

UMA FORTE VENTANIA DERRUBOU A ÁRVORE EM SÃO SEBASTIÃO: "SE O TEMPO NÃO ESTIVESSE NUBLADO, O ESTRAGO PODERIA TER SIDO MAIOR. EM DIAS DE SOL, MUITA GENTE PROCURA SE PROTEGER AQUI EMBAIXO", DIZ UM MORADOR 

PERIGO EM SÃO SEBASTIÃO 
Árvore cai durante partida de futebol amador na cidade e atinge uma pessoa. Homem está internado 

no Hospital de Base com suspeita de fratura na coluna. Bombeiros registraram 10 acidentes de trânsito 

O temporal que castigou 
o Distrito Federal pro-
vocou ferimentos gra-
ves em uma pessoa em 

São Sebastião. Joaquim Borges 
Xavier, de 51 anos, foi atingido 
por uma árvore arrancada pelo 
vento enquanto assistia a uma 
partida de futebol do filho em 
um campo de várzea na parte 
central da cidade. O acidente 
aconteceu por volta das 14h e 
assustou os jogadores e a vizi-
nhança do local. O Corpo de 
Bombeiros do DF foi chamado e 
teve de usar machados para cor-
tar os galhos e socorrer a vítima 
que sofreu traumatismo na co-
luna. Doze militares em três car-
ros da 17a Companhia Regional 
de Incêndio atuaram na opera-
ção de resgate. Vizinhos tam-
bém ajudaram a tirar Joaquim 
debaixo da árvore que media 
cerca de 10m. 

O jogador de um dos times do 
campeonato da cidade, disputa-
do aos domingos, e que ajudou 
os bombeiros a remover a árvo-
re, José Bonifácio Oliveira, 25, fi-
cou surpreso com a força do ven-
to. "A árvore era muito grossa. O 
vento estava muito forte, mas 
não achei que teria força para 
derrubá-la." Para Josimárcio 
Leão de Melo, 27, não ocorreu 
uma tragédia por pura sorte. "Se 
o tempo não estivesse nublado, 
o estrago poderia ter sido maior. 
Em dias de sol, muita gente pro-
cura se proteger embaixo da-
quela árvore", afirmou o traba-
lhador de serviços gerais. 

Segundo o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), a velo-
cidade do vento pode chegar a 
até 701(m/h nesta época do ano. 
"No Distrito Federal, no Setor 
Sudoeste, o vento alcançou os 
54km/h ontem. Em outras par-
tes da cidade pode ter alcança-
do velocidades superiores. Com  
essa força, o vento é suficiente 
para arrancar árvores de grande 
volume", diz o meteorologista 
Amilton Carvalho. 

De acordo com os bombei-
ros, Joaquim Borges Xavier foi 
levado ao Hospital de Base com 
muitas dores. Até o fechamento 
desta edição, ele era atendido 
pelos médicos. Existe a suspei-
ta de que ele tenha sofrido fra-
turas na coluna. 

Balidas 
A chuvarada de ontem também 
provocou acidentes de trânsito. 
O Corpo de Bombeiros atendeu 

a 10 ocorrências. Em um dos 
acidentes, dois veículos bate-
ram no Eixo Monumental, pró-
ximo ao Palácio do Buriti no fi-
nal da tarde. Um Uno (JGT 

8339/DF) não conseguiu frear e 
bateu na lateral de um ônibus 
da viação Riacho Grande (JFQ 
2378/DF). O condutor do carro, 
identificado pela Polícia Militar 

como José Quintino, bateu a 
cabeça e foi levado ao Hospital 
Regional da Asa Norte. Ele pas-
sa bem. Segundo o motorista 
do ônibus, Francisco Nogueira 
de Souza, o asfalto molhado 
contribuiu para o acidente. 

Ontem, por volta das 16h, 
um acidente envolvendo três 
carros, na DF-180, depois de 
Brazlândia, deixou 11 feridos. O 
acidente envolveu um Fox, uma 
Elba e uma Parati. Até o fecha-
mento deste plantão, as cir-
cunstâncias do acidente ainda 
estavam sendo avaliadas pela 
Polícia Civil. Chovia no mo-
mento da colisão e houve con-
gestionamento de aproximada-
mente 6km, no sentido Padre 
Bernardo-Brazlândia. 

Entre as cidade goianas de Val-
paraíso e Cidade Ocidental, um 
caminhão carregado de leite, 
queijo e iogurte deslizou sobre a 
pista molhada e tombou. O mo-
torista, Waldeci Rodrigues, não se 
feriu, mas perdeu quase toda a 
carga. Uma equipe de cinco fim-
cionários da empresa de laticí-
nios Parma trabalhou intensa-
mente de baixo de chuva para 
que o material transportado pu-
desse ser recuperado. "A pista es-
tava muito escorregadia e perdi o 
controle", explica. 

COLABOROU NAIOBE QUELEM 

AFONSO MORAIS 

DA EQUIPE DO CORREIO 


